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PF define
porte de arma
de guardas
municipais

NORMAS

A Polícia Federal (PF) publi-
cou ontem, as novas regras para
a concessão de porte de arma de
fogo às guardas municipais. Os
superintendentes regionais po-
dem permitir, por meio de um
Termo de Adesão e Compromis-
so (TAD), que os chefes das uni-
dades de Controle de Armas au-
torizem guardas municipais a
portar armas de fogo funcionais.
De acordo com a PF, o porte de
arma funcional autorizado será
válido tanto durante o serviço
quanto fora dele, mas somente
dentro do estado onde o guarda
municipal trabalha. Ele terá vali-
dade de 10 anos, enquanto o
TAD estiver ativo. Além disso, os
guardas podem transportar as
armas até suas casas, mesmo
que morem em cidades de esta-
dos vizinhos. No entanto, o uso
funcional dela está limitado ape-
nas ao seu estado de atuação. Em
situações excepcionais, como
desastres ou riscos graves à segu-
rança, o superintendente da PF
pode autorizar, por um tempo li-
mitado, que o porte de arma va-
lha em outros lugares. PÁGINA 5

Tarcísio cria
cadastro com
foto e DNA de
estupradores 

CRIME HEDIONDO

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sancionou projeto de lei
que cria o cadastro de pessoas
condenadas por estupro. A deci-
são foi publicada no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) desta se-
gunda-feira, e a medida entra em
vigor em 30 dias. Conforme o tex-
to, o cadastro deve conter, no mí-
nimo, dados pessoais completos,
foto, características físicas e iden-
tificação datiloscópica (impres-
sões digitais) dos condenados
por crime de estupro, com sen-
tença transitada em julgado. O
repositório também deve contar
com informações sobre material
genético (DNA) dos condena-
dos. O banco deverá manter os
dados inclusive daqueles que já
tenham cumprido a pena, con-
forme o texto aprovado. PÁGINA 4

Corpo de
Juliana Marins
passará por
nova autópsia

INDONÉSIA

CAGED

A Advocacia-Geral da União
(AGU) informou ontem que o
governo brasileiro vai cumprir
voluntariamente o pedido de
nova autópsia feito à Justiça
pela família da brasileira Julia-
na Marins, jovem que morreu
em um acidente no Monte Rin-
jani, na Indonésia.  De acordo
com a AGU, o corpo de Juliana
passará pelo novo exame ao
chegar ao Brasil. O corpo da jo-
vem deixará a Indonésia  ho-
je. Segundo a companhia aérea
Emirates, o voo seguirá inicial-
mente para Dubai, onde o cai-
xão será transferido para ou-
tra aeronave que, amanhã, se-
guirá para o Rio de Janeiro. O
voo deve chegar ao Rio às
15h50 de quarta-feira. Na ação
protocolada na Justiça Federal
em Niterói (RJ), os familiares
alegaram que têm dúvidas so-
bre a causa da morte. Segundo
a Defensoria Pública da União
(DPU), que faz a defesa do ca-
so, a certidão de óbito emitida
pela Embaixada do Brasil na
Indonésia não esclareceu o
momento da morte. PÁGINA 6

Contas públicas têm déficit
de R$ 33,7 bilhões em maio

As contas públicas fecharam o mês de maio com saldo negativo,
em um mês tradicionalmente de déficit do Governo Central. O se-
tor público consolidado – formado por União, estados, municí-
pios e empresas estatais – registrou déficit primário de R$ 33,740
bilhões no mês passado.  Houve redução em relação a maio de
2024, quando as contas fecharam com R$ 63,895 bilhões negati-

vos. Na comparação interanual, houve melhora nas contas públi-
cas também em razão da melhora nas contas do Governo Central,
que inclui Previdência, Banco Central e Tesouro Nacional. As re-
ceitas líquidas federais subiram 4,7% e as despesas totais caíram
7,6%. As Estatísticas Fiscais foram divulgadas ontem pelo Banco
Central (BC). PÁGINA 2

Brasil tem saldo
positivo de 148,9
mil vagas com
carteira assinada

O Brasil fechou o mês de maio com saldo positivo de 148.992 pos-
tos de trabalho com carteira assinada. O balanço é do Novo Cadastro
Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) divulgado on-
tem, em Brasília, pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).  No
acumulado do ano, de janeiro a maio, o país gerou 1.051.244 mil no-
vas vagas, um crescimento de 2,3%. "Dos 148 mil [postos de traba-
lho], nós temos a esmagadora maioria de jovens. Então, derruba por
terra essa certeza de muita gente de que os trabalhadores jovens não
estão aceitando ir para o mercado de trabalho", disse o ministro do
Trabalho e Emprego, Luiz Marinho (foto). PÁGINA 2

O ministro Cristiano Zanin (foto), do  STF, definiu ontem a data do julgamento do alto escalão da Polícia Mili-
tar do DF acusada de omissão durante os ataques antidemocráticos de 8 de janeiro. O caso deve ser julgado em
plenário virtual pela Corte entre 8 e 18 de agosto. Desde agosto de 2023, sete réus estão presos preventivamente
por suposta omissão durante o ataque às instituições democráticas. A Procuradoria Geral da República afirma
que os agentes "receberam, antes de 8 de janeiro de 2023, diversas informações de inteligência que indicavam as
intenções golpistas do movimento e o risco iminente da efetiva invasão às sedes dos Três Poderes". PÁGINA 5

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

PMs do DF acusados de omissão 
em 8/1 serão julgados em agosto
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(01/07) 0,1699%
Poupança 
(01/07) 0,6707%

IGP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 579,09
EURO Comercial
Compra: 6,3996 Venda: 6,4002

EURO turismo 
Compra: 6,4857 Venda: 6,6657
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4571 -0,34%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4329 Venda: 5,4335
DÓLAR turismo
Compra: 5,4637 Venda: 5,6437

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,85 +5,91 +0,55

AMBEV S/A ON 13,32 +1,29 +0,17

B3 ON EJ NM 14,58 +3,26 +0,46

BRADESCO PN N1 16,83 +1,57 +0,26

ITAUUNIBANCOPN N1 36,95 +1,87 +0,68

TECNISA ON NM 1,72 +40,98 +0,50

INFRACOMM ON NM 0,060 +20,00 +0,010

INEPAR ON 2,26 +9,18 +0,19

TIME FOR FUNON NM 6,99 +8,54 +0,55

AZT ENERGIA ON 0,540 +8,00 +0,040

KARSTEN ON 34,18 −18,21 −7,61

CEMEPE PN 4,05 −15,63 −0,75

ESTRELA PN 3,10 −11,43 −0,40

BRB BANCO PN 8,56 −10,74 −1,03

SANTANENSE PN 2,28 −10,24 −0,26

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,45% / 138.854,60 / 1.988,81 / Volume: 20.560.938.188 / Negócios: 3.779.513

Dow Jones 44.094,77 +0,63

S&P 500 6.204,95 +0,52

NASDAQ Composite 20.369,733 +0,47

Nasdaq 100 22.679,009 +0,64

Euronext 100 1.568,86 -0,42

CAC 40 7.665,91 -0,33
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Bolsa sobe 1,45%, perto
de 139 mil pontos, e
ganho de 1,33% no mês
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A virada de Petrobras (ON
+0,86%, PN +0,54%) deu ímpeto
extra a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), que estendeu
as máximas da sessão a partir
do início da tarde de ontem, re-
colocando-o aos 139 mil pontos
no melhor momento do dia, aos
139.102,75 pontos. Ao fim, no
maior nível de fechamento des-
de o último dia 16, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) encerrou em
alta de 1,45%, aos 138.854,60
pontos, saindo de mínima da
sessão aos 136.429,87 pontos,
em que iniciou aos 136.865,19.
O giro financeiro foi de R$ 20,5
bilhões nesta última sessão de
junho. No mês, o Ibovespa teve
ganho de 1,33%.

Dessa forma, estendeu a sé-
rie mensal positiva iniciada em
março, com alta então de 6,08%
- sucedida por avanço de 3,69%
em abril e de 1,45% em maio.
No segundo trimestre, o Iboves-
pa acumulou ganho de 6,18%,
após alta de 8,29% no agregado
entre janeiro e março. No ano,
sobe agora 15,44%.

Foi o melhor primeiro se-
mestre para o Ibovespa desde
2016 - no mesmo período de
2024, havia registrado seu pior
desempenho no intervalo des-
de 2020, o ano inicial da pan-
demia.

O melhor desempenho re-
cente era de 14,88% do primei-
ro semestre de 2019 - superado
agora, seis anos depois, mas
ainda abaixo dos quase 19% de

alta entre janeiro e junho de
2016, quando o Ibovespa avan-
çou 18,87%. A alta de 15% do
Ibovespa no primeiro semes-
tre de 2025 foi ancorada pelo
fluxo estrangeiro para o Brasil,
com o maior saldo acumulado
em três anos.

Nesta segunda-feira, o bom
desempenho das ações de ban-
cos - com ganhos acima de
1,5% para as maiores institui-
ções -, combinado ao avanço
de Petrobras, mais do que com-
pensou o efeito negativo de Va-
le ON, a principal ação da car-
teira Ibovespa, que fechou em
baixa de 0,66% - a única entre as
principais blue chips no campo
negativo no fechamento do dia.
Na ponta ganhadora, MRV
(+7,6%), Magazine Luiza
(+5,91%) e Azzas (+4,7%). No
lado oposto, Petz (-1,51%), CSN
(-0,8%) e Usiminas (-0,72%).

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

firme na sessão de ontem, e fe-
chou na casa de R$ 5,43, no me-
nor nível desde setembro do
ano passado. Após subir 27,34%
em relação ao real em 2024, o
dólar termina o primeiro se-
mestre com perdas de 12,07%.

Com mínima a R$ 5,4247 à
tarde, o dólar à vista terminou o
dia em baixa de 0,89%, a R$
5,4341 - menor valor de fecha-
mento desde 19 de setembro
(R$ 5,4242). A moeda encerra a
semana com desvalorização de
4,99%, a maior perda mensal
desde janeiro (-5,56%).

Terça-feira, 1º de julho de 2025
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Contas públicas têm déficit
de R$ 33,7 bilhões em maio
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
s contas públicas fe-
charam o mês de
maio com saldo nega-

tivo, em um mês tradicional-
mente de déficit do Governo
Central. O setor público consoli-
dado – formado por União, esta-
dos, municípios e empresas es-
tatais – registrou déficit primário
de R$ 33,740 bilhões no mês
passado.  

Houve redução em relação a
maio de 2024, quando as contas
fecharam com R$ 63,895 bilhões
negativos. Na comparação inte-
ranual, houve melhora nas con-
tas públicas também em razão
da melhora nas contas do Go-
verno Central, que inclui Previ-
dência, Banco Central e Tesouro
Nacional. As receitas líquidas fe-
derais subiram 4,7% e as despe-
sas totais caíram 7,6%.

As Estatísticas Fiscais foram
divulgadas ontem pelo Banco
Central (BC). O déficit primário
representa o resultado negativo
das contas do setor público
(despesas menos receitas), des-
considerando o pagamento dos
juros da dívida pública.

Apesar do resultado negativo
de maio, no acumulado do ano,
o setor público consolidado re-
gistra superávit primário de R$
69,121 bilhões. Em 12 meses -
encerrados em maio - as contas
acumulam resultado positivo
de R$ 24,143 bilhões, o que cor-
responde a 0,2% do Produto In-
terno Bruto (PIB, a soma de to-
dos os bens e serviços produzi-

dos no país).
Em 2024, as contas públicas

fecharam o ano com déficit pri-
mário de R$ 47,553 bilhões, 0,4%
do PIB.

ESFERAS DE GOVERNO
Em maio último, a conta do

Governo Central teve déficit
primário de R$ 37,351 bilhões
ante resultado negativo de R$
60,778 bilhões em maio de
2024. O montante difere do re-
sultado divulgado na semana
passada pelo Tesouro Nacio-
nal, de déficit de R$ 40,621 bi-
lhões,  porque o BC usa uma
metodologia diferente, que leva
em conta a variação da dívida
dos entes públicos.

Os governos estaduais regis-
traram superávit no mês de
maio de R$ 5,346 bilhões, ante
superávit de R$ 559 milhões em
maio do ano passado. Já os go-
vernos municipais tiveram re-
sultado negativo de R$ 808 mi-
lhões em maio deste ano. No
mesmo mês de 2024, o déficit de
R$ 1,637 bilhão para esses entes.

Com isso, contribuindo para
reduzir o déficit das contas pú-
blicas, no total, os governos re-
gionais - estaduais e municipais
- tiveram superávit de R$ 4,537
bilhões em maio passado contra
resultado negativo de R$ 1,078
bilhão no mesmo mês de 2024.

Por outro lado, as empresas
estatais federais, estaduais e
municipais - excluídas dos gru-
pos Petrobras e Eletrobras –
contribuíram para o aumento
do déficit das contas consolida-

das, com o resultado negativo de
R$ 926 milhões em maio. No
mesmo mês de 2024, o déficit foi
de R$ 2,039 bilhões.

DESPESAS COM JUROS
Os gastos com juros ficaram

em R$ 92,145 bilhões no mês
passado, um aumento de R$
17,8 bilhões em relação aos R$
74,361 bilhões registrados em
maio de 2024. De acordo com o
BC, não é comum a conta de ju-
ros apresentar grandes varia-
ções, especialmente negativas,
já que os juros são apropriados
por competência, mês a mês.

Mas no resultado, há os efei-
tos das operações do Banco
Central no mercado de câmbio
(swap cambial, que é a venda de
dólares no mercado futuro) que,
neste caso, contribuíram para a
melhora da conta de juros em
maio. Os resultados dessas ope-
rações são transferidos para o
pagamento dos juros da dívida
pública, como receita quando
há ganhos e como despesa
quando há perdas.

Em maio de 2024, as opera-
ções de swap tiveram perda de
R$ 7,7 bilhões, quando em maio
deste ano houve ganho de RS 1,7
bilhão, reduzindo a conta de ju-
ros. Sem esses resultados, a con-
ta de juros teria um aumento de
R$ 27,2 bilhões na comparação
interanual, em razão da alta taxa
básica de juros, a Selic, e o pró-
prio crescimento da dívida no
período.

Com isso, o resultado nomi-
nal das contas públicas – forma-

do pelo resultado primário e os
gastos com juros – caiu na com-
paração interanual. No mês de
maio, o déficit nominal ficou em
R$ 125,885 bilhões contra o re-
sultado negativo de R$ 138,256
bilhões em igual mês de 2024.

Em 12 meses encerrados em
maio, o setor público acumula
déficit R$ 922,004 bilhões, ou
7,58% do PIB. O resultado nomi-
nal é levado em conta pelas
agências de classificação de ris-
co ao analisar o endividamento
de um país, indicador observa-
do por investidores.

DÍVIDA PÚBLICA
A dívida líquida do setor pú-

blico - balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais -
chegou a R$ 7,547 trilhões em
maio, o que corresponde a 62%
do PIB. É o segundo maior valor
da dívida na série histórica do
BC, atrás apenas do resultado de
setembro de 2002, quando che-
gou a 62,45% do PIB. Em março
passado, o percentual da dívida
líquida em relação ao PIB estava
em 61,5% (R$ 7,432 trilhões).

No mês de maio deste ano, a
dívida bruta do governo geral
(DBGG) - que contabiliza ape-
nas os passivos dos governos fe-
deral, estaduais e municipais -
chegou a R$ 9,264 trilhões ou
76,1%, com aumento em relação
ao mês anterior - R$ 9,176 tri-
lhões ou 76% do PIB. Assim co-
mo o resultado nominal, a dívi-
da bruta é usada para traçar
comparações internacionais.

MERCADOS

Moraes trabalhará no recesso 
e poderá analisar caso do IOF 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), continuará traba-
lhando normalmente durante o
recesso do Judiciário, que co-
meça hoje, e se estende por todo
o mês de julho. Durante esse pe-
ríodo, o ministro poderá, se qui-

ser, proferir uma decisão limi-
nar para reativar o decreto que
aumentava o Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF),
derrubado pelo Congresso na
semana passada.

Moraes assumiu a relatoria da
ação movida pelo PSOL contra a
derrubada do decreto do IOF
porque já era relator de outra

ação do PL sobre o tema. O pro-
cesso havia caído nas mãos do
ministro Gilmar Mendes na últi-
ma sexta-feira, mas ele pediu ao
presidente do Supremo, Luís Ro-
berto Barroso, que avaliasse a re-
messa da ação para Moraes para
evitar decisões contraditórias.

Normalmente, o poder de
proferir decisões liminares - que

STF

Brasil tem saldo positivo de 148,9
mil empregos com carteira assinada
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O Brasil fechou o mês de
maio com saldo positivo de
148.992 postos de trabalho com
carteira assinada. O balanço é
do Novo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados
(Novo Caged) divulgado ontem,
em Brasília, pelo Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).  

No acumulado do ano, de ja-
neiro a maio, o país gerou
1.051.244 mil novas vagas, um
crescimento de 2,3%. O estoque
de empregos formais no país é
de 48.251.304.

O resultado do mês passado
decorreu de 2.256.225 admis-
sões e de 2.107.233 desligamen-
tos no período. Os cinco grupa-

mentos principais resultaram
em geração positiva de empre-
gos, liderado pelo setor serviços
com saldo de 70.139, seguido
por comércio, com 23.258.

INDÚSTRIA 
Na indústria, foram 21.569

novos empregos gerados, en-
quanto na agropecuária o saldo
positivo foi de 17.348 e, na cons-
trução civil, o número de novos
empregos gerados é de 16.678.

Entre os estados, os maiores
geradores de emprego foram
São Paulo (+33.313), Minas Ge-
rais (+20.287) e Rio de Janeiro
(+13.642). O maior crescimento
relativo ocorreu no Acre, com
variação de 1,24%. O saldo nega-
tivo foi verificado apenas no Rio

Grande do Sul, com total negati-
vo de 115 vagas de emprego.

No mês de maio, a geração de
postos foi mais positiva para
mulheres (78.025) do que para
os homens (70.967). O cresci-
mento também foi verificado
para os jovens de 18 a 24 anos
(98.003), sendo maior a geração
de empregos no comércio
(35.901) e na indústria da trans-
formação (20.287).

"Dos 148 mil [postos de tra-
balho], nós temos a esmagadora
maioria de jovens. Então, derru-
ba por terra essa certeza de mui-
ta gente de que os trabalhadores
jovens não estão aceitando ir
para o mercado de trabalho",
disse o ministro do Trabalho e
Emprego, Luiz Marinho.

SALÁRIOS BAIXOS
Segundo ele, o que mais afas-

ta os jovens do mercado formal
são os baixos salários ofereci-
dos. O ministro defendeu uma
revisão dos pisos salariais para
atrair mais os jovens ao merca-
do de trabalho com carteira as-
sinada.  

O emprego também foi maior
para pessoas com nível médio
(113.213) e para pardos
(116.476). Ao grupo PCD (Pes-
soas com Deficiência), o saldo
ficou positivo em 902 postos de
trabalho.

O salário médio real de ad-
missão em maio foi de R$
2.248,71, uma queda de meio
por cento no salário médio do
mês anterior. 

CAGED

Lula define aumento
de recursos para
agricultura familiar

PLANO SAFRA

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário, Paulo Teixei-
ra, disse ontem, que o presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva,  "bateu o
martelo" sobre o aumento de
recursos no Plano Safra
2025/2026 voltado à agricul-
tura familiar "O presidente
(Lula) participou, sim, da de-
cisão (sobre os recursos do
Plano Safra para agricultores
familiares). Foi decidido na
quinta-feira. Ele bateu o mar-
telo de manter os dois Planos
Safras com esse valor. Temos
certeza de que, nesse momen-
to que o mundo está passan-
do, o Brasil tem uma das mais

potentes agriculturas do mun-
do. É o momento de manter o
que o Brasil  está fazendo
bem", declarou o ministro, em
entrevista coletiva à imprensa
após a cerimônia de lança-
mento das linhas de crédito.

Segundo Teixeira, "não tem
risco" de faltar recursos para o
Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf). "Não tem esse
risco. No ano passado diziam
isso. Se pegar a coletiva do
ano passado, essa pergunta
foi feita e não houve diminui-
ção de recursos do Pronaf, co-
mo há perspectiva de não ha-
ver", disse Teixeira.

devem ser concedidas apenas
quando estiver presente o requi-
sito da urgência - ficaria restrito
durante o recesso ao presidente
do Supremo, Luís Roberto Bar-
roso, e ao vice-presidente, Ed-
son Fachin. Os dois se revezam
no plantão: Fachin fica a postos
de 2 a 16 de julho, e Barroso vol-
ta no dia 17 e fica no plantão até
o fim do mês.

A maioria dos ministros, con-
tudo, optou por continuar traba-
lhando de forma integral ou par-
cial. Além de Moraes, André
Mendonça, Dias Toffoli, Gilmar
Mendes e Nunes Marques deci-
diram trabalhar normalmente
durante todo o recesso.
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Aplicativos no E-commerce:
POR BÁRBARA SOUZA

No cenário cada vez mais competitivo do comércio
eletrônico brasileiro, os aplicativos mobile surgem

como uma potencial vantagem estratégica para empre-
sas que buscam proximidade com seus consumidores.
Porém, como alerta Thiago Da Cruz Pisano, CEO da
87Labs, afirma que o simples fato de desenvolver um
aplicativo não garante retorno efetivo para as empre-
sas, muito menos fidelidade por parte dos usuários.

“É comum que os consumidores possuam inúme-
ros aplicativos instalados em seus dispositivos, mas
façam uso efetivo de poucos”, afirma Pisano. A obser-
vação se reflete em dados: de acordo com a Sensor
Tower, o usuário médio de smartphone acessa ape-
nas cerca de 30 aplicativos por mês, embora mante-
nha mais de 80 instalados em seus dispositivos. Isso
mostra que, para um aplicativo conquistar espaço no
dia a dia do consumidor, precisa oferecer algo além
da conveniência, precisa entregar valor real.

O desafio da fragmentação tecnológica
Pisano destaca ainda os obstáculos estruturais en-

frentados por empresas brasileiras, que frequentemente
operam com equipes e tecnologias fragmentadas: uma
para desktop, outra para mobile e uma terceira para apli-
cativos, muitas vezes usando diferentes sistemas de ges-
tão de conteúdo (CMS). Essa divisão acarreta em custos
operacionais altos e atritos na experiência do usuário.

Essa realidade contrasta com mercados mais ma-
duros, onde “há maior integração entre site, mobile e
aplicativo, o que reduz custos e proporciona uma ex-
periência mais fluida ao consumidor”. O exemplo
vem de gigantes como Amazon e Alibaba, que inves-
tem em arquitetura digital unificada e equipes multi-
disciplinares, permitindo entregas mais consistentes
e personalizadas.

O comportamento do consumidor 
e a busca por valor

De acordo com a NielsenIQ, 54% dos consumido-
res brasileiros dizem preferir usar sites mobile para

compras, especialmente quando estes oferecem usa-
bilidade eficiente. O motivo? Evitar o download de
mais um app, já que atualmente o espaço de armaze-
namento é muito importante, considerando a alta de-
manda por outras aplicações. Pisano confirma essa
tendência ao afirmar que “há uma tendência obser-
vada entre os consumidores mais experientes digital-
mente de optarem por realizar compras diretamente
em sites mobile”.

Nesse cenário, para que um aplicativo seja viável,
ele precisa entregar diferenciais concretos. Pisano ci-
ta funcionalidades como geolocalização, ofertas per-
sonalizadas e inteligência artificial integrada como
recursos decisivos para garantir a permanência do
app no smartphone do consumidor.

Custo, viabilidade e o papel
dos pequenos negócios

A realidade dos pequenos e médios negócios bra-
sileiros, porém, é diferente. O desenvolvimento e ma-
nutenção de um aplicativo competitivo é caro e de-
manda investimento em tecnologia, marketing e
equipe. “Por esse motivo”, diz Pisano, “para muitas
empresas de menor porte, concentrar esforços em

marketplaces consolidados e otimizar os canais mo-
bile e de atendimento, como o WhatsApp, pode ser
uma estratégia mais eficaz e acessível”.

De fato, dados do SEBRAE revelam que mais de
70% das micro e pequenas empresas brasileiras que
vendem online o fazem por meio de marketplaces.
Plataformas como Mercado Livre, Shopee e Amazon
oferecem visibilidade, infraestrutura pronta e con-
fiança do consumidor — ativos valiosos para quem
está começando.

Além disso, o WhatsApp se consolida como ferra-
menta essencial no relacionamento com o cliente. O
Relatório Panorama Mobile Time/Opinion Box in-
dica que 83% dos brasileiros já usaram o app para
conversar com empresas, seja para tirar dúvidas, re-
ceber suporte ou concluir uma compra.

App como ferramenta estratégica, 
mas com planejamento

Embora reconheça o potencial dos aplicativos, Pi-
sano defende que a decisão de criar um app deve ser
cuidadosamente planejada. "Recursos como notifi-
cações segmentadas, campanhas personalizadas,
atendimento automatizado via inteligência artificial e
ações promocionais integradas ao aplicativo podem
elevar o engajamento, desde que sejam planejados
de forma estratégica."

Em um país ainda em amadurecimento digital, co-
mo o Brasil, a busca por soluções mais integradas e
acessíveis se mostra o caminho mais sustentável. A
chave está em construir experiências centradas no
consumidor, sejam elas via aplicativo, site mobile ou
canais diretos como o WhatsApp.

O aplicativo pode sim ser um diferencial competi-
tivo no e-commerce brasileiro — mas não é uma so-
lução mágica. Como resume Pisano, “seu sucesso es-
tá diretamente ligado à capacidade de oferecer dife-
renciais que justifiquem seu uso constante”. Em um
ambiente onde recursos são escassos e o consumidor
está cada vez mais exigente, apostar em experiências
bem pensadas, fluidas e integradas pode ser o divisor
entre o sucesso e o fracasso digital.

especialista explica
se ferramenta é estratégica ou uma armadilha custosa

PEXELS
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Começa audiência
sobre palmeirenses que
atacaram cruzeirenses

BRIGA DE TORCIDAS

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

A Justiça de São Paulo reali-
zou ontem a primeira audiên-
cia de instrução que julga uma
emboscada realizada por tor-
cedores palmeirenses contra
cruzeirenses e que provocou a
morte de um torcedor da equi-
pe mineira. O crime ocorreu
em outubro do ano passado na
Rodovia Fernão Dias, perto da
cidade de Mairiporã, na região
metropolitana de São Paulo.  

Essa etapa do processo ser-
virá para a Justiça decidir se há
indícios de crimes para levar
os réus a júri popular. No en-
tanto, a decisão não será co-
nhecida agora: outras audiên-
cias serão marcadas para defi-
nir se os réus serão levados a
júri popular.

A primeira audiência, que
está sendo realizada no Fórum
de Mairiporã, deve ouvir 12 ví-
timas, oito testemunhas de
acusação e 37 de defesa. No
total, 20 torcedores do Palmei-
ras estão sendo julgados pelo
crime e também deverão ser
ouvidos. O processo corre sob
segredo de Justiça.

O CASO
O torcedor do Cruzeiro

morreu após um ônibus da tor-

cida organizada Máfia Azul ter
sido interceptado por torcedo-
res da Mancha Alvi Verde, do
Palmeiras, na Rodovia Fernão
Dias, perto da cidade de Mairi-
porã, na região metropolitana
de São Paulo. De acordo com a
Polícia Civil, que investigou o
caso, houve uma emboscada.

O ataque ocorreu quando
os torcedores mineiros volta-
vam para Belo Horizonte, após
jogo contra o Athletico Para-
naense, em Curitiba. Na oca-
sião, um dos ônibus com tor-
cedores do Cruzeiro foi incen-
diado e o outro, depredado.
Além do torcedor que morreu,
houve casos de feridos no con-
fronto. Segundo a polícia, bar-
ras de ferro, pedaços de ma-
deira, fogos de artifício e rojões
foram apreendidos no local.

Em dezembro do ano pas-
sado, o Ministério Público de-
nunciou 20 integrantes da tor-
cida organizada Mancha Alvi
Verde, do Palmeiras suspeitos
de envolvimento no ataque a
dois ônibus de torcedores do
Cruzeiro. Para o MP, os torce-
dores assumiram “o risco de
resultado homicida, por moti-
vo torpe, com emprego de
meio cruel e de meio que pos-
sa resultar em perigo comum,
e mediante recurso que difi-
cultou a defesa da vítima”.

CRIME HEDIONDO

Tarcísio cria cadastro com
foto e DNA de estupradores 
O

governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), sancionou projeto de lei
que cria o cadastro de pessoas
condenadas por estupro. A deci-
são foi publicada no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) desta se-
gunda-feira, e a medida entra
em vigor em 30 dias.

Conforme o texto, o cadastro
deve conter, no mínimo, dados

pessoais completos, foto, carac-
terísticas físicas e identificação
datiloscópica (impressões digi-
tais) dos condenados por crime
de estupro, com sentença tran-
sitada em julgado.

O repositório também deve
contar com informações sobre
material genético (DNA) dos
condenados. O banco deverá
manter os dados inclusive da-
queles que já tenham cumprido

a pena, conforme o texto apro-
vado nesta segunda.

O projeto de lei, de autoria do
deputado Gil Diniz (PL), chegou
para o governador após ser
aprovado no último mês na As-
sembleia Legislativa do Estado
(Alesp).

A proposta indica que ficam a
cargo da Secretaria da Segurança
Pública do Estado (SSP) o cadas-
tro e a responsabilidade de regu-

lamentar a criação, a atualização,
a divulgação e o acesso ao banco.

Entre os itens vetados no tex-
to final, estão a indicação de que
o banco deveria contar com lo-
cal de moradia e trabalho de-
senvolvido por condenados que
estejam em "livramento condi-
cional" nos últimos três anos,
além da determinação de que o
cadastro fosse disponibilizado
publicamente para consulta.

Procon-SP multa Uber e 99 por
oferecer serviço de mototáxi na capital
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

O Procon de São Paulo mul-
tou as plataformas Uber e 99 por
terem oferecido serviços de mo-
totáxi na capital paulista, o que é
considerado irregular pelo ór-
gão de defesa do consumidor.  

Segundo o Procon, as plata-
formas mantiveram o serviço de
transporte por motocicleta dis-
ponível mesmo sem regulamen-
tação da prefeitura e com uma
decisão judicial que impedia o
serviço.

A multa aplicada foi de R$
13,8 milhões à Uber e de pouco
mais de R$ 3,5 milhões à 99 Tec-
nologia. As empresas poderão
recorrer da decisão. 

Segundo o órgão, a multa foi
aplicada e calculada de acordo
com o Código de Defesa do Con-
sumidor e conforme o porte
econômico da empresa e gravi-
dade da infração.

“Ao seguir ofertando a moda-

lidade durante vigência de deci-
são judicial contrária, as plata-
formas desrespeitaram o Artigo
14 da Lei Federal 8.078/90 – Có-
digo de Defesa do Consumidor”,
informou o órgão.

ENTENDA
Há meses, a prefeitura de São

Paulo e as plataformas de apli-
cativos travam uma disputa ju-
dicial sobre o transporte por
motocicletas na cidade.

Enquanto as plataformas re-
correm a uma lei federal que au-
toriza a prestação do serviço, a
prefeitura contrapõe tal liberação
justificando os riscos aos usuá-
rios. O debate também chegou à
Câmara Municipal de São Paulo.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a Associação Brasileira de
Mobilidade e Tecnologia (Amo-
bitec), entidade que reúne em-
presas de tecnologia prestado-
ras de serviços como Uber e 99,
negou que tenha havido des-

cumprimento de decisões por
suas associadas.

“Após os esclarecimentos re-
ferentes à decisão judicial sobre
o serviço de motoapps na cidade
de São Paulo, em maio de 2025,
as empresas cumpriram a deter-
minação de suspender a oferta
do serviço no município”, escre-
veu a associação.

Para a Amobitec, o serviço de
transporte de pessoas por moto
por meio de aplicativos se faz
necessário “principalmente em
regiões onde o transporte públi-
co é menos presente”.

“A Amobitec reitera que o
serviço de transporte de passa-
geiros por motos via aplicativos
(motoapp) é uma atividade pri-
vada, legal, regida pela Política
Nacional de Mobilidade Urbana
e sustentada pela Lei Federal n°
13.640. Desta forma, os aplicati-
vos têm autorização legal para
atuar em todo o território nacio-
nal, entendimento apoiado por

dezenas de decisões judiciais no
país”, escreveu, em nota.

LEI ESTADUAL 
Na semana passada, o gover-

nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, sancionou uma lei que
prevê que as prefeituras do esta-
do de São Paulo terão autono-
mia para vetar ou regulamentar
o serviço de mototáxi.

Por essa lei, tal serviço só po-
derá ser prestado mediante au-
torização e regulamentação por
parte dos municípios. O trans-
porte por motocicletas, geral-
mente intermediado por aplica-
tivos, deverá então atender a re-
quisitos específicos que serão
definidos por cada prefeitura.

Para a Amobitec, no entan-
to, essa lei é inconstitucional e
“representa um grave retroces-
so para a mobilidade da popu-
lação, a geração de renda e a
segurança jurídica em todo o
estado”.

TRANSPORTE

Novo salário mínimo
paulista entra em vigor 

R$ 1.804,

O novo salário mínimo pau-
lista começa a valer hoje no esta-
do de São Paulo. O valor passou
a ser de R$ 1.804, de acordo com
a nova Lei nº 18.153/2025, san-
cionada no começo de junho.

O novo piso salarial mensal
é 18,8% superior ao salário mí-
nimo nacional (R$ 1.518). Des-
de 2022, o crescimento do piso
estadual foi de 40,5% ante uma
inflação de 15,1% nos últimos
três anos.

É a terceira vez consecutiva
que o reajuste para o salário mí-
nimo do estado supera a infla-
ção. Em relação ao piso salarial
de 2024 (R$ 1.640), o aumento foi
de 10%.

O valor contempla 76 catego-
rias profissionais.

O projeto foi aprovado pelos
deputados em duas sessões ex-
traordinárias realizadas no dia
13 de maio.

Licenciamento 2025: prazo
para veículos com placas final 1 e
2 termina no fim de julho; veja o
calendário.

O calendário oficial do licen-
ciamento de 2025 começa hoje
para veículos com placas de final
1 e 2. O débito deve ser quitado
até o final do mês. Confira o cro-
nograma completo abaixo.

De acordo com o Detran-SP,
40% dos veículos registrados no
estado já fizeram o licenciamen-
to até maio – 8,5 milhões do total
de 21 milhões.

Para fazer o licenciamento é
necessário quitar antes o Impos-
to sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) e
eventuais multas de trânsito. A
taxa do licenciamento é de R$
167,74.

O cronograma, definido pela
Portaria nº 17/2023, estipulou
prazo diferente para os veículos
de carga (caminhão e trator), de
setembro a dezembro. Veja o ca-
lendário completo do licencia-
mento abaixo: 

Calendário de veículos de
passageiros, ônibus, reboque e
semirreboque:
⦁ Julho: placas com finais 

1 e 2
⦁ Agosto: placas com finais

3 e 4
⦁ Setembro: placas com 

finais 5 e 6
⦁ Outubro: placas com finais 7

e 8
⦁ Novembro: placas 

com final 9
⦁ Dezembro: placas 

com final 0
Veículos registrados como

caminhão e trator:
⦁ Setembro: placas com finais 1

e 2
⦁ Outubro: placas com finais 3,

4 e 5
⦁ Novembro: placas com finais

6, 7 e 8
⦁ Dezembro: placas com finais

9 e 0

COMO FAZER 
O LICENCIAMENTO

Para realizar o licenciamento,
o responsável pelo veículo deve
informar o número do Registro
Nacional de Veículos Automoto-
res (Renavam) e pagar a taxa em
um dos bancos conveniados
(Banco do Brasil, Bradesco, Cai-
xa Econômica Federal, Itaú, Sa-
fra e Santander), via internet
banking, aplicativo ou caixa ele-
trônico. 

Após o pagamento, o con-
dutor deve baixar ou imprimir
em papel sulfite comum o do-
cumento digital atualizado pe-
lo portal do Detran-SP (de-
tran.sp.gov.br), do Poupatem-
po (poupatempo.sp.gov.br) ou
da Senatran (portalservicos.
senatran.serpro.gov.br), ou pe-
los aplicativos Detran-SP, Pou-
patempo Digital e Carteira Di-
gital de Trânsito (CDT). O do-
cumento pode ser salvo no ce-
lular do motorista ou guardado
em formato de papel.

LIBERAÇÃO DO VEÍCULO
A condução de veículo não li-

cenciado teve sido a segunda
maior causa de multa de trânsito
em 2024 no estado, segundo o
Detran-SP. 

A infração, considerada gra-
víssima, é punida com multa de
R$ 293,47, sete pontos na CNH e
remoção do veículo a pátio, se-
gundo o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB). Para recuperar o
veículo, o proprietário deverá
pagar todas as dívidas penden-
tes, assim como o valor da remo-
ção e estadia no pátio.

O Detran-SP implantou a LI-
VE (Liberação Instantânea de
Veículos), novo serviço online
disponível no site do departa-
mento que libera o veículo de
maneira imediata – o cidadão
pode solicitar a liberação assim
que o veículo chega ao pátio,
com o ofício de liberação digital
expedido pelo Detran após o pa-
gamento das pendências.

Nota
MÉDICO É AFASTADO APÓS DENÚNCIA DE CONSUMO
DE BEBIDA ALCOÓLICA EM PRONTO-SOCORRO EM SP

Um médico terceirizado foi afastado após ser denunciado por
supostamente consumir bebida alcoólica durante plantão em um
pronto-socorro de Praia Grande, no litoral de São Paulo. O caso foi
registrado como não criminal na Central de Polícia Judiciária de Praia
Grande, segundo a Secretaria da Segurança Pública do Estado (SSP).

A identidade do profissional de saúde não foi divulgada e, por isso,
a defesa não foi localizada. Um paciente alegou, em denúncia feita
ao Centro de Operações da Polícia Militar (Copom), que o médico
estaria ingerindo bebida alcoólica no Pronto-Socorro Central de Praia
Grande, no bairro Guilhermina. A secretaria afirmou que uma equipe,
então, se deslocou para o local. Lá, foi recebida por outro médico de
plantão, que informou ter comunicado o fato ao Conselho Regional
de Medicina (CRM) para as devidas apurações administrativas.

Funcionário da CET em serviço é
preso por embriaguez ao volante 
GIOVANNA CASTRO/AE

Um funcionário da Compa-
nhia de Engenharia de Trânsito
(CET), de 41 anos, foi preso em
flagrante por embriaguez ao vo-
lante na noite de domingo pas-
sado, após bater a viatura de tra-
balho em um carro estacionado.

A CET diz que acompanha o
caso e abriu um procedimento

interno para apuração dos fatos.
"O funcionário será afastado de
suas funções até a conclusão do
processo", afirmou, em nota.

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública de São
Paulo (SSP), o caso aconteceu
na Rua Abolição, na Bela Vista,
centro da capital.

"Policiais militares foram
acionados para atender a ocor-

rência e, no local, foram infor-
mados de que o autor, um agen-
te de trânsito, que estava em ser-
viço, apresentava sinais visíveis
de embriaguez e havia colidido
o veículo da companhia contra
um carro estacionado", diz a
pasta.

O homem foi abordado pelos
policiais, mas se recusou a fazer
o teste do etilômetro, que mede

o percentual de álcool no sopro
do suspeito. Em seguida, foi
conduzido ao 78º Distrito Poli-
cial (Jardins), "onde foi arbitra-
da fiança".

"Como o valor não foi pago,
ele permaneceu à disposição da
Justiça. O caso foi registrado co-
mo embriaguez ao volante, coli-
são e localização/apreensão de
veículo", diz a SSP.

APÓS ACIDENTE

Capital paulista tem quinta 
queda consecutiva de roubos

A cidade de São Paulo regis-
trou em maio o menor número
de roubos em geral para o mês
nos últimos 25 anos. De acordo
com os dados da Secretaria da
Segurança Pública, foram 8.202
ocorrências, uma redução de
15,1% na comparação com maio
de 2024, quando foram contabi-
lizados 9.671 casos.

No acumulado até maio, os
roubos reduziram 14% no
comparativo, fechando o pe-

ríodo com 43.380 casos na ci-
dade. De janeiro a maio, é o
menor índice da história da ca-
pital paulista.

A maior redução aconteceu
na região central da cidade, na
área da 1ª Delegacia Seccional.
Em cinco meses, foram 6.422
roubos — 21,3% a menos que
igual período de 2024.

Os furtos em geral, que in-
cluem os de carga, apresenta-
ram ligeiro crescimento. Foram

21.015 boletins de ocorrência
registrados em maio deste ano,
contra 20.226 no mesmo mês de
2024 — um aumento de 3,9%.

De janeiro a maio, acontece-
ram 103.727 crimes — 5,1% a
mais que em 2024.

Em maio, os roubos de veícu-
los também apresentaram que-
da significativa, passando de
1.113 para 897 registros, o que
representa uma redução de
19,4%. Neste ano, houve 4.500

crimes dessa natureza — 12% a
menos que em 2024.

Os furtos de veículos tive-
ram um recuo mais discreto,
de 3.534 para 3.480 ocorrên-
c i a s ,  o  q u e  c o r r e s p o n d e  a
uma diminuição de 1,5% em
maio. No ano, 16.808 queixas
foram registradas nas delega-
cias da capital  paulista.  Fo-
r a m  4 3 3  c a s o s  a  m e n o s  d o
acumulado de janeiro a maio
do ano passado.

VIOLÊNCIA

INVERNO: Céu nublado com garoa 
o dia todo. Chove à noite.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:30

13º18º 75%
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Moraes declara neto de
ex-ditador notificado
sobre denúncia do golpe

FORAGIDO NOS EUA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes (foto), do Supremo
Tribunal Federal (STF), deci-
diu ontem declarar o bloguei-
ro Paulo Renato de Oliveira Fi-
gueiredo Filho notificado so-
bre a denúncia da trama gol-
pista do governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.  

Neto do ditador ex-general
João Batista Figueiredo, últi-
mo presidente da ditadura,  o
golpista é um dos 34 denun-
ciados pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) e não
ofereceu resposta à acusação.

Ele mora nos Estados Uni-
dos e foi notificado da denún-
cia por edital. A medida ocorre
quando a Justiça não conse-
gue entrar em contato com a
parte de um processo.

De acordo com as investi-
gações, o blogueiro é acusado
de praticar ações de desinfor-
mação para propagar notícias
falsas sobre o processo eleito-
ral e ataques virtuais a institui-
ções e autoridades quando era
comentarista da Jovem Pan,

em 2022. 
Além de não apresentar de-

fesa, Paulo Figueiredo publi-
cou diversos vídeos na inter-
net com comentários sobre o
ministro Alexandre de Moraes
e diz que é perseguido por ele.

No vídeo intitulado “Urgen-
te! PGR e DPU enfrentam Ale-
xandre e pedem suspensão do
suposto processo contra
mim”, ele fez comentários so-
bre a tramitação da denúncia.

Diante da postura do de-
nunciado, Moraes afirmou
que ele tem ciência sobre a de-
núncia e que não há prejuízo
na falta de notificação pessoal.

"Considerada a ciência ine-
quívoca da acusação pelo acu-
sado, bem como a validade da
notificação por edital, dou por
notificado o réu Paulo Renato
de Oliveira Figueiredo Filho",
decidiu Moraes.

Com a decisão, caberá à De-
fensoria Pública da União
(DPU) entregar a defesa de Fi-
gueiredo. Em outra ocasião, a
defensoria pediu a suspensão
do processo porque não conse-
guiu contato com o acusado. 

TRAMA GOLPISTA

PMs acusados de omissão em
8/1 serão julgados em agosto
FELLIPE GUALBERTO/AE

O
ministro Cristiano
Zanin, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), definiu ontem a data do
julgamento do alto escalão da
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral acusada de omissão durante
os ataques antidemocráticos de
8 de janeiro. O caso deve ser jul-
gado em plenário virtual pela
Corte entre 8 e 18 de agosto.

Desde agosto de 2023, sete
réus estão presos preventiva-
mente por suposta omissão du-
rante o ataque às instituições
democráticas. A Procuradoria

Geral da República (PGR) afir-
ma que os agentes "receberam,
antes de 8 de janeiro de 2023, di-
versas informações de inteligên-
cia que indicavam as intenções
golpistas do movimento e o ris-
co iminente da efetiva invasão
às sedes dos Três Poderes".

Sendo assim, por não agir, a
tese da PGR diz que os réus
"aderiram de forma dolosa ao
resultado criminoso previsível,
omitindo-se no cumprimento
do dever funcional de agir".

Pelos crimes de omissão,
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, dano qua-
lificado, deterioração de patri-

mônio tombado, com violação
de deveres e ingerência da nor-
ma, serão julgados:
- Coronel Fábio Augusto Viei-
ra, ex-comandante-geral da
PM-DF;
- Coronel Klepter Rosa Gonçal-
ves,  ex-subcomandante da
PM-DF;
- Coronel Jorge Eduardo Naime
Barreto, ex-comandante do De-
partamento de Operações, esta-
va de licença na data;
- Coronel Paulo José Ferreira de
Sousa Bezerra, substituiu Naime
em 8 de janeiro;
- Coronel Marcelo Casimiro
Vasconcelos Rodrigues, ex-che-

fe do 1º Comando de Policia-
mento Regional da PM-DF;
-  Major  Flávio Si lvestre de
Alencar;
- Tenente Rafael Pereira Mar-
tins.

Em decisão recente, proferi-
da em 27 de junho, o ministro
Alexandre de Moraes, do STF,
permitiu que o major Flávio Sil-
vestre de Alencar, que cumpre
medidas cautelares, compare-
cesse à festa junina de seu filho,
realizada em Brasília. O militar,
que é um dos réus por omissão,
estava proibido de deixar sua
casa no período noturno e aos fi-
nais de semana.

Polícia Federal define regras para
porte de arma de guardas municipais
MARIA MAGNABOSCO/AE

A Polícia Federal (PF) publicou
ontem, as novas regras para a
concessão de porte de arma de fo-
go às guardas municipais. Os su-
perintendentes regionais podem
permitir, por meio de um Termo
de Adesão e Compromisso
(TAD), que os chefes das unida-
des de Controle de Armas autori-
zem guardas municipais a portar
armas de fogo funcionais.

De acordo com a PF, o porte de
arma funcional autorizado será
válido tanto durante o serviço
quanto fora dele, mas somente
dentro do estado onde o guarda
municipal trabalha. Ele terá vali-
dade de 10 anos, enquanto o TAD
estiver ativo. Além disso, os guar-
das podem transportar as armas
até suas casas, mesmo que mo-
rem em cidades de estados vizi-
nhos. No entanto, o uso funcional

dela está limitado apenas ao seu
estado de atuação.

Em situações excepcionais, co-
mo desastres ou riscos graves à
segurança, o superintendente da
Polícia Federal pode autorizar,
por um tempo limitado, que o
porte de arma valha em outros lu-
gares, além do estado original. Pa-
ra isso, é preciso cumprir algumas
condições, como ter acordos váli-
dos entre os órgãos envolvidos e a
autorização dos prefeitos e do go-
verno estadual do local onde o
guarda vai atuar.

Cada guarda municipal arma-
do também deverá cumprir um
Estágio de Qualificação Profissio-
nal (EQP), com duração mínima
de 80 horas, sendo 52 horas práti-
cas. A carga horária teórica pode-
rá ser realizada por meio de curso
à distância.

O município deve informar
quem será o coordenador peda-

gógico responsável pela formação
e capacitação dos guardas, além
de apresentar documentos sobre
o local seguro de armazenamento
das armas e o controle do uso du-
rante o serviço.

Para que as guardas munici-
pais possam obter a autorização é
preciso comprovar o limite de efe-
tivo previsto no Estatuto Geral das
Guardas Municipais.

Também é obrigatório com-
provar a existência de uma corre-
gedoria própria e independente
para apuração de infrações disci-
plinares, com a apresentação da
portaria de nomeação do correge-
dor. A instituição deve contar ain-
da com uma Ouvidoria autônoma
e permanente, e apresentar a por-
taria de nomeação do ouvidor.

A Instrução Normativa exige
que os psicólogos responsáveis
pela avaliação de aptidão psicoló-
gica e os instrutores de armamen-

to e tiro estejam credenciados pe-
la Polícia Federal. Os laudos de
aptidão psicológica e capacidade
técnica devem ter, no máximo, 1
ano de validade para serem acei-
tos no processo de concessão ou
renovação do porte.

No caso de instrutores que já
integram a guarda municipal, é
necessário que possuam forma-
ção específica, conforme os crité-
rios estabelecidos pela PF.

Por fim, é exigida a apresenta-
ção de regras municipais que dis-
ciplinem o uso de armas fora do
serviço e em locais com aglome-
ração, conforme o decreto que re-
gulamenta o Estatuto do Desar-
mamento.

Se for identificada uma falha
sanável, mas sem má-fé ou negli-
gência, a PF pode adotar medidas
cautelares como suspender o por-
te de forma temporária ou exigir
nova avaliação dos guardas.

SEGURANÇA

Governo de Goiás
decreta emergência por
Síndrome Respiratória

DOENÇA

PAULA LABOISSIERE/ABRASIL

O governo de Goiás decre-
tou, ontem, estado de emer-
gência em razão da síndrome
respiratória aguda grave
(SRAG). Dados da secretaria
de saúde indicam que o estado
atingiu, por sete semanas con-
secutivas, taxa de incidência
de casos acima do limite espe-
rado. Até o momento, são
6.743 casos de SRAG, sendo
1.117 por influenza; 306 por
covid-19; 1.486 por vírus sinci-
cial respiratório; e 680 por ri-
novírus.  

“Como reflexo direto do au-
mento de casos, houve cresci-
mento nas solicitações de in-
ternação hospitalar por SRAG,
o que tem provocado impacto
significativo nas taxas de ocu-
pação dos leitos clínicos e de
unidades de terapia intensiva
(UTI), tanto nas unidades pú-
blicas quanto nas conveniadas
ao Sistema Único de Saúde
(SUS)”, informou a secretaria
em nota.

De acordo com a pasta, o
decreto de emergência possi-
bilita a implantação imediata
de leitos destinados ao atendi-
mento de pacientes com
SRAG, “ação imprescindível
diante do aumento expressivo
da demanda por internações
hospitalares associadas a qua-
dros respiratórios graves, veri-
ficado de forma progressiva
nos últimos meses”.

NÚMEROS
De janeiro a junho de 2024,

Goiás registrou 8.011 solicita-
ções de internação por SRAG.
Em 2025, no mesmo período, o
número chega a 10.676 solicita-
ções – um aumento de 33,27%.
Em maio de 2024, por exemplo,
o número de solicitações foi de
1.767. Já em maio deste ano, fo-
ram 2.406 solicitações.

Além do governo do estado,

pelo menos 24 municípios
goianos já solicitaram ao Mi-
nistério da Saúde recursos fi-
nanceiros para conversão dos
leitos de terapia intensiva
adulto para atendimento de
casos de SRAG.

Durante todo o ano de 2024,
foram registrados 7.477 casos
da síndrome, sendo 905 por in-
fluenza e 960 por covid-19. Da-
dos referentes ao ano de 2025
mostram aumento de casos a
partir do final de março, com
pico entre o final de abril e o
início de junho (semanas epi-
demiológicas 17 a 21).

VACINAÇÃO
A vacinação contra a gripe

no estado começou em 1º de
abril e, após 45 dias de campa-
nha voltada para grupos prio-
ritários, a imunização foi aber-
ta para toda a população a par-
tir de 6 meses. A cobertura va-
cinal para a gripe em Goiás,
neste momento, é de 38,96%,
com 1.499.062 doses aplicadas.

“A secretaria alerta que a
baixa vacinação aumenta a
chance de grupos de risco de-
senvolverem as formas graves
da doença, o que pode com-
prometer a capacidade de res-
posta do sistema de saúde.
Quando se observa os dados
por faixa etária, a maior parte
ocorre em crianças. Já em rela-
ção aos óbitos, a maioria é de
idosos.”

Dos 6.743 casos de SRAG
contabilizados no estado até o
momento, 2.654 são em meno-
res de 2 anos; 754, em crianças
de 2 a 4 anos; 659, em crianças
de 5 a 9 anos; e 1.414, em maio-
res de 60 anos.

Em relação aos óbitos, dos
402 registrados até o momen-
to, 256 são em maiores de 60
anos; 40, em menores de 2
anos; 35, em pessoas de 50 a 59
anos; e 29, em pessoas de 40 a
49 anos.

Nota
MORAES DIZ QUE NÃO VAI ADMITIR 
TUMULTO PROCESSUAL NA AÇÃO DO GOLPE

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou ontem que não vai admitir tumulto processual no
andamento da ação da trama golpista.  A declaração do ministro
está na decisão na qual negou um pedido da defesa do ex-
presidente Jair Bolsonaro para que documentos sobre o ex-
ajudante de ordens Mauro Cid sejam anexados ao processo do
núcleo 1 da trama golpista. Mais cedo, os advogados reafirmaram
que Cid mentiu ao informar durante interrogatório prestado ao
STF que não usou as redes sociais para ter contato com outros
investigados e seus advogados.   Informações enviadas pela Meta

e pelo Google ao STF confirmaram que o perfil @gabrielar702, no
Instagram, foi criado a partir de uma conta de e-mail identificada
com o nome do tenente-coronel. No despacho, Moraes disse que
a solicitação da defesa será avaliada no "momento adequado".
"Conforme já ressaltado inúmeras vezes, não será admitido
tumulto processual e pedidos que pretendam procrastinar o
processo. O curso da ação penal seguirá normalmente, e a Corte
analisará as questões trazidas no momento adequado", afirmou.
Na semana passada, Moraes determinou a abertura do prazo de
15 dias para alegações finais  para as defesas de Bolsonaro e de
mais sete réus do núcleo 1 da trama golpista apresentarem suas
manifestações. A Procuradoria-Geral da República (PGR),
responsável pela acusação, também terá o mesmo prazo.

TSE cria comissão para aprimorar
combate à desinformação eleitoral
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A ministra Cármen Lúcia, pre-
sidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), criou um grupo
de trabalho que vai propor medi-
das para aprimorar o combate à
desinformação sobre o processo
eleitoral. O resultado da comis-
são vai subsidiar a formulação
das regras para as eleições de
2026. Antes de cada eleição, o
TSE edita resoluções que se apli-
cam àquele pleito.

A portaria publicada ontem,
estabelece que a comissão vai
"debater e propor diagnósticos,
pesquisas, programas, projetos e
campanhas destinadas à imple-
mentação por este Tribunal Su-
perior Eleitoral de medidas para
o aperfeiçoamento do sistema de
combate à desinformação eleito-
ral e de práticas que possam gerar
constrangimento à liberdade do
eleitor".

O grupo é composto por nove
pessoas: a advogada Estela Ara-
nha, assessora de Cármen no TSE

e ex-secretária de Direitos Digi-
tais do Ministério da Justiça; o vi-
ce-procurador-geral eleitoral
Alexandre Espinosa; um juiz au-
xiliar da presidência do TSE, a de-
finir; e seis especialistas de dife-
rentes áreas do conhecimento:
Virgílio Almeida (engenharia e
ciências da computação), Maril-
da Silveira (direito público e elei-
toral), Dora Kaufman (impactos
sociais da inteligência artificial),
Laura Schertel (direito privado,
inteligência artificial e proteção
de dados), Silvio Romero de Le-
mos Meira (engenharia eletrôni-
ca) e Bruno Bioni (privacidade e
proteção de dados, fundador da
Data Privacy Brasil).

A portaria ainda define que os
integrantes do grupo não serão
remunerados, mas que o TSE ar-
cará com as despesas de desloca-
mento dos integrantes e de even-
tuais convidados para os encon-
tros. A composição da comissão
poderá ser revista a critério da
presidência do Tribunal a qual-
quer momento.

Em fevereiro de 2024, o TSE
aprovou, pela primeira vez, uma
resolução que tratava sobre o
uso de inteligência artificial nas
eleições. De acordo com a regra,
o uso de qualquer conteúdo fa-
bricado ou manipulado na pro-
paganda eleitoral deve ser iden-
tificado por "informação explíci-
ta e destacada", além de infor-
mar o tipo de tecnologia empre-
gada. Em caso de descumpri-
mento, a pena aplicada pode ser
de dois meses a um ano de pri-
são ou multa.

A avaliação no TSE é que a in-
teligência artificial evolui rapida-
mente e que as regras aplicadas
nas eleições municipais de 2024
podem não ser suficientes para
conter, em 2026, a desinformação
impulsionada pela tecnologia.
Por isso, o grupo vai estudar solu-
ções que podem ou não ser con-
templadas nas resoluções do
TSE, que deverão ser aprovadas
pelo plenário do Tribunal.

Na semana passada, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-

diu que as redes sociais são res-
ponsáveis por danos causados
por conteúdos de usuários e defi-
niu as hipóteses em que as plata-
formas poderão ser punidas por
não remover uma postagem. Na
tese fixada no julgamento, po-
rém, a Corte abre caminho para
que o TSE discipline regras espe-
cíficas para o processo eleitoral.

"O artigo 19 do MCI deve ser
interpretado de forma que os pro-
vedores de aplicação de internet
estão sujeitos à responsabilização
civil, ressalvada a aplicação das
disposições específicas da legisla-
ção eleitoral e os atos normativos
expedidos pelo TSE", diz a tese.

O artigo 19 do Marco Civil da
Internet (MCI) estabelece que as
plataformas só podem ser puni-
das pelos conteúdos ilícitos de
terceiros caso descumpram uma
ordem judicial de remoção. O Su-
premo decidiu que essa regra é
parcialmente inconstitucional, e
continua válida somente em ca-
sos de crime contra a honra (injú-
ria, calúnia e difamação).

GRUPO DE TRABALHO
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Corpo de Juliana Marins
passará por autópsia no
Brasil, informa AGU

INDONÉSIA

A Advocacia-Geral da
União (AGU) informou ontem
que o governo brasileiro vai
cumprir voluntariamente o pe-
dido de nova autópsia feito à
Justiça pela família da brasilei-
ra Juliana Marins, jovem que
morreu em um acidente no
Monte Rinjani, na Indonésia.  

De acordo com a AGU, o cor-
po de Juliana passará pelo novo
exame ao chegar ao Brasil.

O corpo da jovem deixará a
Indonésia hoje. Segundo a
companhia aérea Emirates, o
voo seguirá inicialmente para
Dubai, onde o caixão será
transferido para outra aerona-
ve que, amanhã, seguirá para
o Rio de Janeiro. O voo deve
chegar ao Rio às 15h50 de
quarta-feira.

Na ação protocolada na
Justiça Federal em Niterói
(RJ), os familiares alegaram
que têm dúvidas sobre a causa

da morte. Segundo a Defenso-
ria Pública da União (DPU),
que faz a defesa do caso, a cer-
tidão de óbito emitida pela
Embaixada do Brasil na Indo-
nésia não esclareceu o mo-
mento da morte.

A autópsia feita por legistas
na Indonésia concluiu que a
turista morreu em decorrên-
cia de hemorragia, provocada
por danos a órgãos internos e
fraturas ósseas. Segundo os
legistas, os ferimentos foram
provocados por traumas por
contusão.

O corpo da brasileira foi
resgatado na quarta-feira pas-
sada, quatro dias após Juliana
cair e rolar por centenas de
metros enquanto fazia uma
trilha na borda do vulcão. O
acidente ocorreu no último
dia 21, mas apenas no dia 24 a
equipe de resgate conseguiu
chegar ao corpo da jovem.

PAÍSES RICOS

G7 reforça apoio a cessar-fogo
Irã-Israel e cobra iranianos 
PEDRO LIMA 
E ANDRÉ MARINHO/AE

E
m comunicado conjunto
divulgado ontem, os mi-
nistros das Relações Ex-

teriores do G7 expressaram apoio
ao cessar-fogo entre Irã e Israel,
anunciado pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
e pediram que "todas as partes
evitem ações que possam deses-
tabilizar ainda mais a região".

"Reafirmamos que a Repúbli-
ca Islâmica do Irã jamais poderá

possuir armas nucleares", diz o
comunicado dos representantes
do Canadá, França, Alemanha,
Itália, Japão, Reino Unido, EUA e
da União Europeia (UE). Os mi-
nistros instaram Teerã a "se abs-
ter de retomar suas atividades de
enriquecimento injustificadas" e
exigiram a retomada das nego-
ciações para um acordo "abran-
gente, verificável e duradouro"
sobre seu programa nuclear.

Os países do G7 também co-
braram que o Irã "retome urgen-
temente a cooperação plena

com a Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA)", ofere-
cendo "acesso aos inspetores da
AIEA" e informações verificáveis
sobre todo material nuclear em
seu território. Eles ainda conde-
naram os apelos no Irã pela "pri-
são e execução do diretor-geral
da AIEA, Rafael Grossi".

O G7 reiterou o papel central
do Tratado de Não Proliferação
Nuclear (TNP), destacando ser
"essencial que o Irã continue
sendo parte do tratado e imple-
mente plenamente suas obriga-

ções". O grupo reafirmou o com-
promisso com a estabilidade no
Oriente Médio e afirmou que Is-
rael tem o direito de se defender.

Reunidos em Haia em 25 de
junho, os ministros também
destacaram o papel de media-
ção do Catar. "Apreciamos o im-
portante papel do Catar na faci-
litação do cessar-fogo e expres-
samos nossa total solidariedade
ao Catar e ao Iraque após os re-
centes ataques do Irã e de seus
representantes e parceiros con-
tra seus territórios", afirmaram.

UE e Ucrânia firmam acordo 
para aprimorar relação comercial 
PEDRO LIMA/AE

A União Europeia (UE) e a
Ucrânia anunciaram um acordo
preliminar para modernizar sua
relação comercial. Em comunica-
do, a Comissão Europeia afirmou
ter concluído as negociações para
revisar a Área de Livre Comércio
Abrangente e Profunda (DCFTA)
entre as duas partes, dando início
a uma nova etapa no processo
mais amplo de adesão da Ucrânia
à UE. O texto destaca que o acor-
do "leva plenamente em conta a
sensibilidade de certos setores
agrícolas", identificada por Esta-

dos-membros da UE e agriculto-
res. A revisão visa promover a "in-
tegração gradual da Ucrânia no
Mercado Único da UE" e reafirma
o compromisso firme da UE em
apoiar o país. O novo pacto se es-
trutura em três pilares principais.
O primeiro estabelece que o aces-
so ao mercado estará condiciona-
do ao "alinhamento gradual da
Ucrânia com padrões relevantes
da UE, como bem-estar animal,
uso de pesticidas e medicamen-
tos veterinários".

A Ucrânia deverá apresentar
relatórios anuais sobre o avanço
nesse alinhamento. Como segun-

do pilar, o acordo inclui uma cláu-
sula que permite a ambos os lados
adotarem medidas em casos de
impactos negativos às suas econo-
mias, podendo a UE agir até o ní-
vel de um ou mais Estados-mem-
bros. Por fim, o terceiro pilar, se-
gundo o comunicado, busca equi-
librar o apoio às exportações ucra-
nianas com a proteção dos setores
agrícolas sensíveis da UE, autori-
zando aumentos modestos em
produtos como açúcar, aves, ovos,
trigo, milho e mel, além da libera-
lização total para bens considera-
dos não sensíveis.

Além disso, UE e Ucrânia

concordaram em explorar medi-
das para facilitar que exportado-
res ucranianos acessem seus
mercados tradicionais em ter-
ceiros países, e compromete-
ram-se a revisar a situação con-
forme o progresso da integração
econômica e as perspectivas de
adesão da Ucrânia.

O comunicado ainda ressalta
que os próximos passos envolvem
o ajuste técnico do acordo, a co-
municação aos Estados-membros
e ao Parlamento Europeu, e a ado-
ção formal pela Comissão, segui-
da da aprovação pelo Comitê de
Associação UE-Ucrânia.

MODERNIZAÇÃO

Europa sofre com temperaturas
escaldantes e regiões emitem alertas 

Uma onda de calor cobriu
grande parte da Europa ontem,
com um primeiro dia de jogo re-
corde em Wimbledon e ventos
fortes provocando incêndios flo-
restais na Turquia.

Avisos de calor foram emiti-
dos para partes da Espanha,
Portugal, Itália, Alemanha e Rei-
no Unido, com novas máximas
previstas para a quarta-feira, an-
tes que a chuva traga alívio para

algumas áreas.
"O calor extremo não é mais

um evento raro - ele se tornou o
novo normal", escreveu no X o
Secretário-Geral da ONU, Antó-
nio Guterres, de Sevilha, na Es-

panha, onde as temperaturas
atingiram 42 graus Celsius.

Ele pediu ação para combater
a mudança climática, dizendo
que "o planeta está ficando mais
quente e mais perigoso". 

CLIMA

Memorial homenageia
congolês Moïse morto

BARRA DA TIJUCA

Um memorial em homena-
gem ao congolês Moïse Muge-
nyi Kabagambe foi inaugura-
do ontem no quiosque Du-
mar, na praia da Barra da Ti-
juca, zona oeste do Rio. O bus-
to instalado no local é uma
das medidas previstas na ação
indenizatória movida pela
Defensoria Pública do Rio de
Janeiro (DPRJ), que represen-
ta a família de Moïse desde o
início do caso.  

O jovem congolês, de 24
anos, foi espancado até a mor-
te em 24 de janeiro de 2022, no
quiosque Tropicália, após co-
brar o pagamento de três dias
de trabalho. A violência, regis-
trada por câmeras de seguran-
ça, mobilizou movimentos so-
ciais, entidades de direitos hu-
manos e a sociedade civil em
busca de justiça.

A data escolhida para a
inauguração, 30 de junho,
marca a independência da Re-
pública Democrática do Con-
go, país de origem de Moïse. A
mãe de Moïse, Lotsove Lolo
Lavy Ivone, destacou a impor-
tância do memorial como sím-
bolo de resistência e memória. 

“É muito difícil estar aqui,
onde tudo aconteceu. São
muitas memórias. A gente
acha que a dor vai diminuir,

mas não diminui. Ainda assim,
é importante que a história do
meu filho não seja esquecida.
Espero que este lugar se torne
um espaço de acolhimento,
um lugar para outras pessoas
refugiadas”, disse Ivone.

DEFENSORIA 
O Núcleo de Defesa dos Di-

reitos Humanos (Nudedh), da
Defensoria do Rio, atua na de-
fesa da família de Moïse, tanto
na esfera criminal quanto cí-
vel. Além de acompanhar o
processo penal, a Instituição
move ação indenizatória por
danos morais.

Em março de 2025, dois dos
três acusados pelo crime, Ale-
son Cristiano de Oliveira Fon-
seca e Fábio Pirineus da Silva,
foram condenados por homi-
cídio triplamente qualificado.
O terceiro réu, Brendon Ale-
xander Luz da Silva, conhecido
como Tota, será julgado sepa-
radamente, segundo seu pró-
prio desejo.

O coordenador do Nudedh,
defensor público Marcos Pau-
lo Dutra Santos, reforçou o
compromisso da Defensoria
com o enfrentamento ao racis-
mo estrutural e disse que essa
é uma pauta prioritária da Ins-
tituição e uma luta inegociável.

Museu Nacional do Rio
reabre para exposição 

APÓS INCÊNDIO

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

A partir de amanhã, o públi-
co poderá voltar ao Museu Na-
cional, no Rio de Janeiro, des-
truído por um grande incêndio
em setembro de 2018. Após
anos de obras de restauração,
três espaços do palácio bicen-
tenário serão reabertos para a
exposição temporária Entre
Gigantes: uma Experiência no
Museu Nacional, que vai até o
dia 31 de agosto.  

Logo após a entrada, os visi-
tantes poderão reencontrar o
meteorito Bendegó, que faz
parte do acervo do museu há
137 anos e que tornou um sím-
bolo da resistência da institui-
ção após a tragédia. A sala ao
lado foi dedicada à história do
museu e à reconstrução do pa-
lácio, com divulgação de deta-
lhes da arquitetura do prédio e
das obras de restauro, além da
exposição de duas esculturas
de mármore de Carrara que
também resistiram ao fogo.

Já o pátio da escadaria prin-
cipal traz uma novidade: o es-

queleto de uma baleia cachalo-
te com quase 16 metros de
comprimento, recém-adquiri-
do pelo museu e que parece
nadar afixado ao teto. Quem vi-
sitar a exposição poderá ajudar
a escolha o nome para a cacha-
lote, que é o maior esqueleto
em exibição na América do Sul.

"A comunidade do museu
trabalhou muito ao longo des-
tes anos da reconstrução e tem
resistido e se envolvido com a
alma pra gente reabrir e conti-
nuar as nossas atividades. Pra
gente é tudo muito importan-
te, muito simbólico, e muito
grande estar passando por este
momento agora, porque é a so-
ma de todos os esforços", des-
tacou a vice-diretora do mu-
seu, Andréa Costa.

RECONSTRUÇÃO
A reabertura parcial ocorre

paralelamente à continuidade
das obras de reconstrução do
palácio histórico e da busca
por financiamento. O orça-
mento total da obra é de R$
516,8 milhões. 

Casa Branca diz que Trump quer
acabar com a guerra em Gaza
LAÍS ADRIANA/AE

A secretária de Comunicação
e porta-voz da Casa Branca, Ka-
roline Leavitt, comentou, du-
rante coletiva de imprensa no
período da tarde desta segunda-
feira, que o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
pretende acabar com a guerra
na Faixa de Gaza, mas ainda tem
como prioridade liberar os re-
féns israelenses. Sobre o conflito
entre Israel e o Irã, a porta-voz
esclareceu que Trump não este-

ve em contato direto com auto-
ridades do país, que está sob
responsabilidade do enviado es-
pecial Steve Witkoff.

Leavitt revelou que o governo
está trabalhando em datas para
uma visita do primeiro-ministro
de Israel, Benjamin Netanyahu,
mas esclareceu que nada foi de-
finido até o momento.

A porta-voz também confir-
mou que Trump pretende reti-
rar sanções sobre a Síria para
apoiar seu desenvolvimento
"pacífico e trazer estabilidade

para a região". Contudo, o alívio
não deve incluir grupos apoia-
dos pelo Irã, organizações terro-
ristas - como o Estado Islâmico -
e aliados do ditador Bashar al-
Assad.

Sobre políticas domésticas,
Leavitt afirmou que Trump irá
inaugurar um novo centro de
detenção de imigrantes na Flóri-
da nos próximos dias, nomeada
Alligator Alcatraz.

O centro ficará afastado da
área urbana e será "cercado por
jacarés", como sugere o nome

em inglês.
A porta-voz também acusou

Harvard de "violar gravemente
os direitos humanos de estu-
dantes judeus" e que, por isso, o
governo continuará iniciativas
contra a universidade.

Ao ser questionada, Leavitt
disse que o presidente norte-
americano não quer o candidato
democrata Zohran Mamdani
eleito como prefeito de Nova
York. "Trump está disposto a
trabalhar com todos, mas con-
dena comunistas", afirmou.

GENOCÍDIO

Acordo de gastos militares ajudará
Europa a chegar em acerto com EUA 

O acordo da Europa com o
presidente dos EUA, Donald
Trump, para aumentar seus
gastos militares ajudará a de-
sarmar uma guerra comercial
transatlântica, porque grande
parte do novo dinheiro será
destinado a armas americanas,
disse uma autoridade da União
Europeia.

"Claro, uma grande parte
desses 5% será gasta com certe-
za comprando produtos ameri-
canos, e isso ajuda a reequilibrar
as relações comerciais", disse
António Costa, que lidera o
Conselho Europeu, em uma en-
trevista referindo-se à nova me-
ta de gastos da Organização do
Tratado do Atlântico Norte

(Otan). "Este acordo na Otan
abriu caminho para termos um
acordo o mais rápido possível
sobre comércio", afirmou.

Na semana passada, na cú-
pula da Otan, o Canadá e os
membros europeus concorda-
ram com a exigência de Trump
de gastar 5% do PIB em defesa
para enfrentar a ameaça de

agressão russa na fronteira da
Europa, acima da meta anterior
de 2%.

No entanto, uma acirrada
disputa comercial entre os EUA
e a UE permanece sem solução.
A Casa Branca ameaçou aumen-
tar as tarifas para 50% se não ti-
ver um acordo comercial com o
bloco de 27 países até 9 de julho.

INVERNO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva de manhã e à tarde. Noite chuvosa

Manhã Tarde Noite
06:35 17:20
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